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Para não nos alongarmos em citações que daqui por diante correriam 
o risco de se irem repetindo, lembremos somente mais dois autores, e dos 
mais probos em matéria de brasileirismos: Beaurepaire Rohan e Chermont 
de Miranda . 

Beaurepaire Rohan ilustre e conhecido escritor, pelos modos, foi o 
inspirador de Teschauer na lembrança de confundir capoeira com copoeira. 
Começa êle grafando capueira, com u, para citar logo depois Montoya em 
abono de suas idéias. Lembra que Montoya fala em co-cuêra, roça velha, 
e que, portanto, co-cuêra = co-puêra é que se confundiu com capoeira. 

Como se vê, repete-se a velha. história das confusões ou, 'Como já dis­
semos, dos esclarecimentos confusos. 

Analisemos ràpidamente a concepção de Rohan. 

:S:ste autor, quando fala em co-cuêra e em co-puêra, não o faz senão 
em conseqüência de uma concepção tôda sua de capoeira. Para êle, , 
capoeira não é o mato que 1surge no lugar em que existiu a mata virgem, 
tal como entendem quase todos e tal como afirmam inúmeros pesquisa­
dores, mas apenas "o mato que nasce e se desenvolve em terreno outrora 
cultivado". Ora, ai está a razão de suas afirmativas. Se capoeira é o 
mato que nasce e se desenvolve onde outrora havia cultura ou havia roça, 
Justo é que a essa mata se dê o designativo de co-cuêra ou co..puêra. 
Admitida como boa essa definição, boa será logicamente a etimologia de 
Beaurepaire Rohan! Diz êle: 

"capueira é corruptela de significando, em lin­
guagem tupi, roça extinta, mato que já foi roçado, 
corruptela devida, sem dúvida, à semelhança fonética 
dêste vocábulo com o vocábulo português capoeira." 

Mas só por hipótese é possível admitir-se que capoeira seja o mato 
que nasce nas roças abandonadas; capoeira é positivamente o mato que 
nasce onde existiu a mata virgem, a mata que derrubada etc. 

Foi por considerar o têrmo com um significado muitíssimo restrito 
que o sábio autor do Dicionário de Vocábulos Brasileiros aceitou cocuêra 
como origem de capoeira, desviando-se por completo do bom caminho e 
do bom senso, e levando atrás de sua inconteste autoridade não poucos 
registradores de etimologias apressadas. Quando Macedo Soares chamou 
a sua atenção para êsses fatos, em artigo publicado pela Revista Brasileira, 
em 1888, Beaurepaire Rohan, com visível mau humor, e irónicamente, em 
meia página da mesma Revista, ·procurou defender-se sem resultado apre­
ciável. Manteve o seu ponto de vista, insofismàvelmente errôneo . 
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Dentre os que não acompanharam o severo Rohan, conta-se Chermont 
de Miranda, autor de . apreciado Glossário Paraense. Chermont aceita, 
paclficamente, caá-puêra, como frase originária de capoeira. 

Apesar disso, poder-se-á observar que, se o pesquisador paraense andou 
bem optando pela etimologia caá·puêra, andou mal ao redigir o verbete de 
seu Glossário. Quem o ler despreocupadamente suporá com tôda razão 
que "grande gaiola de talas ou varinhas em forma de paneiro, larga e 
achatada, para o transporte de aves domésticadas" ou que "vadio, turbu­
lento etc.", são variantes de significado do brasileirismo capoeira. E isso 
porque, sem comentário de qualquer espécie, Chermont de Miranda houve 
por bem colocar no final do verbete apenas estas palavras: etim: caá, poêra. 

Sem a mais leve referência à palavra portuguêsa capoeira, faz supor 
que todos os significados que registra têm base ou provêm da mesma 
expressão tupi. Embora dêsse modo algo confuso, está de acôrdo com a 
verdade. 

Enfim, estas simples notas, parece-nos, são suficientes para demonstrar 
que há enorme confusão entre os especialistas, e vários modos de entender 
o modestó têrmo de origem brasilica. 

O que mais surpreendeu sempre os curiosos dêsses assuntos foi· o fato 
de se designar por capoeira, mato antigo, mato que existiu, exatamente o 
mato nôvo, o mato ralo que vem após as grandes derrubadas. Por que, 
poderiam perguntar, nomear-se mato nôvo por meio de uma palavra que 
significa mato velho? 

A essa pergunta, sendo razoável, poder-se-ia ·responder desde logo que 
capoeira não indica mato nôvo, mas tão somente mato velho. A idéia de 
mato nôvo é decorrente da idéia de mato velho. Quando o velho deixou 
de existir, isto é, quando derrubado, da região em que existiu diz-se 
caá-puêra, assim como se dissesse - a do mato antigo. 

Sendo fato verificado que no local das velhas matas extintas aparece 
sempre mato nôvo, de pequeno porte e altura, faz-se referência a êle lem­
brando a antiga floresta que aí existiu. No próprio português, como 
judiciosamente sugere Macedo Soares~ é comum a designação de um ser, 
não pelo que êle é ou representa na atualidade~ mas pelo que foi outrora, 
em tempo pretérito. Para êsse processo de determinação socorre-se ~ 

nossa língua do prefixo ex latino que, guardadas certas reservas, corres­
ponde perfeitamente ao sufixo cuêra tupi-guarani. Diz-se comumente: o 
ex-deputado, o ex-presidente, o ex-teatro etc. designando pessoas e cousas 
atuais pelo que foram no passado. Da mesma forma poderíamos dizer 
a ex-mata, a caá-puêra, designando a mata atual não pelo que ela é, mas 
pelo que ela foi . . . 

f 

/ 
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A designação, portanto, de capoeira, dada ao mato nõvo, não pode ser 
tomada ao pé da letra, mas em sentido figurado ou translato. Se pudés­
semos nos estender um pouco, tentaríamos provar que capoeira, em 
última análise, tem a fôrça de um topônimo. 

como além dessas sutilezas tiveram os pesquisadores de se haver 
ainda com um têrmo português mais ou menos homofônico, com signifi-• 
cados absolutamente diversos, não foi difícil a formação dêsse pequenino 
caos em que gostosamente nos metemos. 

Antes de tentarmos a síntese de quanto se refere à capoeira, registremos 
ainda uma interessantíssima explicação de conhecido dicionarista. 

No Dicionário da Língua Portuguêsa de Eduardo de Faria, edição de 
1858, o verbete que nos diz respeito está assim redigido: 

Capoeira - s. f. (Cast. caporiera) espécie de cesto fecha­
do, ou de grande gaiola, na qual se criam e guardam 
galinhas; pequena casa destinada ao mesmo fim; mata 
que se corta, ou derriba para lenha, ou se roça para 
lavrar a terra. Tira o nome de ser o matagal de 
arbustos similhantes aos de que se fazem as capoeiras. 
li': têrmo usado no Brasil. 

Pensa Eduardo de Faria, como se vê, que a palavra capoeira provém 
do castelhano caponera, e mais, que a designação do mato ralo por êsse 
nome, se deve ao fato de ser êle composto de arbustos que, pelo porte e 
delgacidade, se assemelham às varinhas de que se fazem as gaiolas para 
guardar galináceos. . . Confusões sôbre confusões! 

Mas tentemos, agora, reunir aqui tudo quanto diz respeito à palavra 
capoeira, destacando as variantes de sentido e derivados que assume quando 
se a considera proveniente do tupi e quando se a considera como têrmo 
vernáculo. Teremos: 

Capoeira - do Tupi ( caá-puêra) 

capoeira - mato ralo, de pequeno porte, que nasceu em lugar de mato 
velho derrubado. 

capoeirão - capoeira já incorporada ou que ocupa grande extensão de 
terreno. 

capoeirinha - capoeira muito nova, que começa a se formar. 
capoeiro - matuto, indivíduo que vive na capoeira. 
capoeira - lenha que se retira .da capoeira, lenha miúda. 
capoeira - certa ave também chamada urú no Rio de Janeiro. Segundo 

Antonio Serrano (Etnografia de la Antigua Provincia dei Uruguay) 
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a urú, "pequena gallinaeea, algo parecida a la perdiz, que abunda en 
el alto Uruguay" é a Odondophorus capueira. 

capoeirenta - zona coberta apenas pelas capoeiras. 
capoeireiro - designativo de certo veado. 
capoeirada - conjunto de capoeiras. 
capoeirar - andar pelas capoeiras, bater capoeiras. 
encapoeirado - metido na capoeira, escondido na região das capoeiras. 
encapoeirado - terreno já coberto de capoeiras. 

Capoeira - do Português 

capoeira - cesto grande onde se guardam ou criam capões e outras aves, 
gaiola grande . 

capoeira - espécie de cesto com que resguardam a cabeça os defensores 
de uma fortaleza. 

capoeira - escavação ou fosso guarnecido de seteiras . 
capoeira - velha sege, carro velho desarticulado. 

· capoeira - casa destinada à guarda ou criação de galinhas . 
capoeirão - homem velho e pacato pela idade. 
capoeiro - larápio; o que rouba as aves da capoeira. 
capoeirar - prender as aves em gaiolas grandes ou capoeiras. 
encapoeirar - o mesmo que capoeirar. 

Vemos ai, nesse simples apanhado rápido, quantos motivos existem 
para confusões grandes e pequenas... Interessantes observações podería­
mos fazer a propósito do emprêgo de cada um dêsses modismos, mas tal 
estudo ultrapassaria aos estreitos limites destas despretensiosas notas_ 

Dentro, porém, dessa ordem de idéias, não nos será lícito esquecer 
uma série de têrmos de uso corrente no Brasil, embora não os possamos, 
com segurança, filiar ao étimo tupi ou ao vocábulo português. Queremos 
nos referir aos que se prendem à designação do conhecido "jôgo atlético" 
que deu fama a muitos desordeiros do Rio de Janeiro e de outros Estados. 
Não há quem não conheça a capoeira, aquela arte complexa de pôr no 
chão o adversário desorientado pelos golpes rápidos de pés e mãos. 

Ligar-se-ão, o nome do jõgo e os seus derivados, à capoeira tupi? 
Terão alguma afinidade com capoeira, têrmo português, ou com capão, 
que Cândido de Figueiredo diz provir do grego kapon? 

Se quiséssemos puxar a brasa para a nossa sardinha, poderíamos 
lembrar que 'ª tal arte da capoeiragem foi sempre praticada por indivíduos 
mais ou menos capoeiros, e, parece, só no Brasil. 

Preferimos, entretanto, deixar a porta aberta aos pesquisadores que se 
especializam em descobrir origens interessantes de vocábulos banais. 
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Consignemos tão somente os vocábulos usuais referentes ao chamado 
"jôgo atlético", lembrando que as expressões capoeiragem e capoeira apa­
recem em nosso Código Penal, promulgado em 1890, pomposamente situa­
das no artigo 402, e respectivo parágrafo, fato êsse que representa alguma 
cousa em matéria de oficialização ... Lá estão elas assim arrumadas: 

Art. 402 . . . Fazer nas ruas e praças públicas exercí­
cios de agilidade e destreza corporal, conhecidos pela 
denominação de capoeiragem; etc. Pena de prisão celu 
lar por dois a seis anos. 

Parágrafo único - É considerada circunstância agra­
vante pertencer o capoeira a alguma banda ou malta. 

Sinteticamente, são os seguintes os significados e variantes dessa 
modalidade do têrmo: 

capoeira - espécie de "jôgo atlético, introduzido pelos africanos" no 
Brasil. (Teschauer) 

capoeira - indivíduo que pratica o jôgo da capoeira. 
capoeira - designação genérica do indivíduo desordeiro, da ralé. 
capoeiragem - ato de capoeira, de indivíduo desordeiro. 
capoeirar - burlar intentos, ladinar, enganar. 
capoeirar - ter vida de capoeira, de vadio, de rixento. 

Assim, sem pretendermos. ter esgotado o assunto que sabemos ser 
extremamente produtivo e perigoso, estamos convictos de que conseguimos 
pôr um pouco de ordem onde só havia confusão. Estudos mais minuciosos 
podem, evidentemente, vir a contrariar alguns de nossos ·conceitos, mas 
jamais alterar a afirmativa nossa · e de alguns de nossos antecessores sôbre 
a etimologia do brasileirismo capoeira: capoeira, palavra de origem tupi­
guarani, vemaculização de caá-puêra. 

Para não terminar sem uma sugestão de interêsse geral, lembraríamos, 
em face do exposto e na suposição de ter bem esclarecido o caso, que o 
vocábulo capoeira, de origem tupi, fôsse sempre grafado sem o i, isto é, 
capoêra ou, melhor ainda, capuêra, de acôrdo com as normas correntes de 
vernaculização em casos análogos. 





COI VARA 

Os vários autores que registram o têrmo, não estão inteiramente de 
ncôrdo, quer quanto à sua origem, quer quanto ao significado único que 
deve ter em português. 

Uns dão coivara como procedente de coybá ou cigybá, adotando a 
opinião de Batista Caetano; outros de co-uára, baseados em Teodoro 
Sampaio. 

Os primeiros querem que coivara seja apenas: o mato sêco, os gra­
vetos da roça, a galharada da roça, ou, melhor, da roçada; os segundos, 
a queima dos tassalhos incombustos, isto é, dos tassalhos que escaparam 
à ação do fogo nas queimadas. 

Da significação das partes componentes da expressão, na realidade não 
se colige idéia alguma de queimada ou de sobras de queimada, tanto se 
admita a palavra como originária de coybá quanto de co-uára. 

Cô e côg significam tão sbmente a roça, a plantação, a chácara, como 
se lê em Montoya e no mesmo Batista Caetano; ybá deribado de yb, a 
árvore, significa o fruto da árvore ou, na mais favorável das hipóteses, os 
galhos, os ramos, a madeira etc. Uára, finalmente, de u ou ub, jazer, estar 
deitado, significa jazente, estendido, deitado. Assim, se coivara provier de 
co-ybá significará: galharada da roça, galhame da chácara, paus da roça 
e, se provier de co-uára, dirá: o jazente da roça, de referência ao mato 
cortado ou roçado que espera pela queimada, depois de sêco, como textual· 
mente explica Teodoro Sampaio. Mas, no mesmo passo, êsse autor diz: a 
coivara, entretanto, é a queima dos tassalhos incombustos. 

Como se percebe fàcilmente, não há concordância lógica entre essas 
explicações. De um lado "mato cortado que espera pela queimada", de 
outro "a queima dos tassalhos incombustos" ... 

Parece-nos que coivara deve provir de co-uára, significando de modo 
geral a roçada, o galhame, o madeirame derrubado, estendido no solo, à 
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espera naturalmente da quei.mada. Se os tessalhos escapos ao fogo deno.. 
minam-se também coivaras, é porque êles continuam a jazer na roça, em· 
bora meio carbonizados, como diz Amadeu Amaral. Essa denominação é 
conseqüência de uma extensão da idéia principal do têrmo. 
G~~-_:-· 

Comélio Pires, nosso poeta "caipira", tão simples e tão exato sempre 
em suas descrições, entre os versos do livro - Cenas e Paisagens de Minha 
Terra - inclui êstes: 

De cócoras, no terreiro, 
sôbre uma pedra curvado, 
o lavrador prazenteiro 
vai afiando o machado. 

Ei-lo na mata cerrada; 
a luta travar-se vai. 
Começou a derrubada; 
sôbre um tronco um outro cal. 

Adeus clareira; adeus fronda! 
Adeus ninhos de sabiá! 
- Que é que na gruta estronda? 
Jt o ancião jequitibá. 

Depois é o fogo que estala; 
na mata há grande clareira 
e a labareda resvala 
nos galhos da perobeira. 

Jt o vegetal que perece, 
o fumo o espaço enegrece; 
Do fogo é dia de gala 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. ......... . 

Sôbre a cinza o lavrador 
vai alegre e sorridente, 
com a cavadeira na mão, 
a distribuir a semente. 

Brota a planta entre a coivara ... 
faz a roça; e o dono ao vê-la, 
vê, por onde vaga ou pára, 
em cada cova uma estrêla. 
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Coivara. vernaculizado, é, em todo o Brasil, a galharia semi-combusta 
que resta de uma queimada. Não há dúvida alguma. Assim o entendem 
Teschauer, Amadeu Amaral, Cornélio Pires e Raimundo de Morais. Tes. 
chauer registrou o têrmo no Rio Grande do Sul; Amadeu e Cornélio Pires 
em São Paulo, Raimundo de Morais na planície Amazônica. 

De coivara deriva-se o verbo coivarar ou encoivarar, isto é, reunir as 
coivaras, os tassalhos, para a requeima definitiva ou, como o registra J. 
Galeno: para queimar em fogueiras os ramos que escaparam do incêndio 
geral do mato. 





MAMELUCO 

O têrmo mameluco, no Brasil, designou sempre o mestiço, filho de 
pai europeu e mãe índia. Gandavo já o registra em 1576, como o registram 
Gabriel soares, Frei Vicente do Salvador e inúmeros outros cronistas e 
historiadores. 

Os mais antigos escreviam mamaluco, sendo a forma mameluco relati· 
vamente moderna. Essa variação de grafia e pronúncia não alterou, abso­
lutamente, o significado do vocábulo, devendo-se notar que, ainda em 
nossos dias, o habitante do interior de São Paulo diz muitas vêzes mama­
luco e não mameluco. E foi exatamente êsse fato que levou Teodoro Sam­
paio a confirmar a sua opinião sôbre a origem tupi da palavra; mamaluco, 
diz êle, é forma original, e mameluco não é senão uma corruptela. 

De uma maneira ou de outra, a verdade é que o têrmo desde os tem­
pos da conquista, até hoje, tem uso corrente e tem a mesma significação. 
Autores e dicionários estão todos de acõrdo: mamaluco ou mameluco, no 
Brasil; é o produto do cruzamento euro-americano. 

Quanto à origem, porém, o desacôrdo é positivo e sem possibilidades 
de ser dirimido. Dois grupos se formaram e ma.ntêm-se em campos opostos, 
irredutivelmente. Quer um dêles que o têrmo seja árabe, ou pelo menos 
de origem árabe, e que o outro seja tupi ou de origem tupi. 

Lembram os do primeiro grupo a existência na língua árabe, de mam­
louk, que é particípio passado de malalka, isto é, governar, possuir, ter 
sob ordens, etc. Sendo assim, mamlouk dirá evidentemente: o governado, 
o possuído, que equivale ao servus dos latinos, como lembra Basllio de 
Magalhães. De mamlouk para mameluco vai apenas um pequeno passo. 

Mas não são só êsses os argumentos. 

Lembram ainda que a História consigna, já no ano 1250 de nossa era, 
a existência de uma milícia de mamelucos, criada pelo sultão egípcio que 
se chamou Melik-Salek, massacrada em 1811 pelo vice-rei Mehemet-Ali. 
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Tudo isso é verdade. Dava-se, de fato, o nome de mameluco aos mem­
bros dessa guarda especial e, sabe-se, chegou ela a governar o Egito por 
larguíssimos anos, constituindo as três dinastias que vieram das sombras 
do século XII aos dias áureos de Napoleão Bonaparte. 

Os bahris, antigos escravos comprados na Geórgia e no Turquestão, e 
os bordjis, sucessores daqueles na governança, eram todos mamelucos. Des­
tronaram sultões, anarquizaram o país, governaram militarmente, foram 
dominados pelo otomano Salim, submeteram-se a beys despeitados, cur­
varam-se ante a figura trágica de Napoleão, e acabaram: uns fuzilados em 
1811 por Mehemet-Ali, e outros, os que se haviam enfileirado na Guarda 
Imperial do grande soldado corso, assassinados miseràvelmente, em Mar­
selha, durante os dias borrascosos do Terror Branco. 

Basílio de Magalhães afirma com razão, é claro, que êsse apelativo 
existia em nossa língua, "muito antes que os portuguêses tivessem ouvido 
qualquer fonema do abanheênga", e Varnhagen, comentando a obra de 
Gabriel Soares, aceita insofismàvelmente a sua origem arábica. Referin­
do-se muito especialmente aos paulistas, isto é, aos mamelucos paulistas, 
Charlevoix, o jesuíta historiador do Paraguai, diz textualmente, segundo 
citação de Afonso de Taunay: 

"Dessa mistura, (sangue po·rtuguês com brasílico}, saiu 
uma geração perversa cujas desordens em todos os sen­
tidos atingiram tais proporções, que a êsses mestiços se 
deu o nome de mamelucos, por causa de sua semelhança 
com êsses antigos escravos dos soldões do Egito." 

Diante dêsses argumentos, parece-nos, a palavra mameluco teria . sido 
empregada desde o inicio da colonização do Brasil, não só para denominar 
o. produto do cruzamento do sangue europeu com americano, mas para 
designar também aquêles indivíduos que eram como que escravos, que 
eram os "possuídos", os "governados". Que há certa relação entre pos­
suídos ou governados e os nascidos de mãe índia e pai europeu, não se 
pode contestar. Os infelizes que provinham dêsse conúbio, deveriam ter 
sido, pelo menos nos primeiros tempos, simples possuídos, para se não 
dizer, abertamente, escravos. A êles, aos pobres corumins mamelucos, bem 
se poderia ter aplicado a designação de mamelucos no sentido árabe. 

Como os de Melik-Salek, os nossos souberam também se impor e 
dominar na terra em que haviam nascido. Se não tiveram um Napoleão 
que os arregimentasse em guardas imperiais, tiveram inúmeros cabos de 
Tropa que os levaram, em "bandeiras". ao terror verde da floresta. Simples 
questão de nomes, de épocas e de regiões. 
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Só assim se pode compreender o uso do vocábulo no Brasil, pois 
não é possível que se exprimisse a idéia de mestiçagem por meio de uma 
palavra que, rigorosamente, exprime servilismo ou escravidão. 

Mas vejamos o que dizem os do grupo tupinófilo, representados por 
Teodoro Sampaio, Teschauer e muitos outros. 

Dizem que nos antigos escritos sôbre o Brasil não se encontra a pa. 
lavra mameluco, mas mamaluco, que é ainda a forma preferida hoje pelos 
nossos sertanejos; dizem que, no tupi, a frase mamãrúca se decompõe em 
mamã, misturar, mesclar, e rúca ou yrúca que quer dizer: tirar, extrair 
etc. Dessa maneira, mamãrúca significará aquilo que é tirado da mistura, 
o que tem procedência mista. De mamãrúca se fêz mamaluco, como vem 
nos cronistas, e mameluco, como se diz atualmente ... 

Postas as coisas nesse ponto, não repugna aceitar a derivação do têrmo. 
Acontece, entretanto, que mamã não significa, com precisão, misturar ou 
mistura, segundo se colhe dos informes dos três maiores dicionários tupi­
-guaranis que conhecemos: o de Montoya, o de Batista Caétano e o de 
Stradelli. Nêles aparece o têrmo mamã com os seguintes significados: re> 
dear, ligar, atar, cingir, cercar, amarrar, enrolar, dobrar, envolver, em­
brulhar, circunscrever e enlear. Com o sentido de misturar, mamã, não 
pode ser traduzido sem que se recorra ao artificio das idéias aproximadas .. . 
E não deve também, porque no tupi e no guarani há um têrmo próprio 
para traduzir mistura ou mescla. Nos mesmos dicionários referidos, en· 
contra-se a palavra monã ou monáne que, rigorosamente, exprime: mis­
turar, mesclar, ôonfundir, fazer misto .ou mesclado. 

Não é razoável supor, portanto, que o aborígene usasse de uma palavra 
de sentido apenas aproximado, quando tinha no seu vocabulário uma outra 
que clara e fàcilmente lhe exp:i;imiria o pensamento, se. é que era seu 
pensamento dar ao filho do branco e ~ mulheres de sua grei o apelido 
de mamãrúca ou derivado de mistura. 

Na melhor das hipóteses êle diria: monãrúca ... 

Se de fato a expressão mamãrúca era empregada pelos que falavam 
a língua geral, ela deveria ter um s!gnificado muito diferente dêsse que 
lhe atribuem os propugnadores do mameluco tupi ... 

Quando Batista Caetano, de passagem, disse que mameluco ·era mem· 
byrúca, êle realmente não quis dizer que a palavra mameluco provinha de 
membyrúca.. Batista Caetano não formou ao lado dos que querem ver no 
têrmo árabe dois fonemas tupis. 

Demais, bastava a presença . do têrmo memby para evidenciar que o 
grande tradutor da "Conquista" não concordava com a interpretação -
tira.do da mistura. 
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O têrmo, pensamos nós, é realmente árabe. Foi dado ao filho da 
mulher indigena, na época da conquista, ·com a mesma acepção que .tinha 
em árabe. Era um velho vocábulo que, como tantos outros, encontrava nas 
terras novas da América clima próprio para viver ... 

Com o correr dos tempos e com a ascendência dos mamelucos em 
nosso meio social, aquela idéia de servilismo se diluiu e desapareceu. Ma­
meluco exprimiu, desde então, apenas a qualidade de descendente do euro­
peu e da índia. E foi com êsse sentido, que se pode chamar brasileiro, 
que o têrmo árabe se incorporou ao nosso idioma. 



MUCHIRAO · 

Muchirão é a reuruao de roceiros para auxiliar um vizinho nalgum 
trabalho agrícola - roçada, plantio., colheita; terminando sempre em festa, 
com grande jantar ou ceia, danças e descantes. 

Assim o definiu Amadeu Amaral e assim o descrevem, mais ou menos, 
quantos têm tratado de tão interessante costume de nosso povo. 

Em todos os Estados do Brasil o muchirão tem as mesmas caracte­
rísticas de fraternidade, de alegria e de espontaneidade. A êle concorrem 
nomens, mulheres e crianças, dispostos a atender com a. máxima solicitude 
ao apêlo do vizinho. 

O muchirão não é propriamente um socorro, um ato de salvação ou 
um movimento piedoso; é antes um gesto de amizade, um motivo para 

.J 

folganças, uma forma sedutora de cooperação para executar ràpidamente 
um trabalho agrícola. E também não é original do Brasil êsse costume. 
Quase todos os povos, sob nomes vários e vários aspectos, sempre prati­
caram o muchirão. 

Em Portugal, para só nos referirmos ao pais com que tivemos mais 
íntimo contacto, é tradicional a Festa da Esfolhada, tão maravilhosamente 
descrita por Julio Diniz em seu romance - As Pupilas do Senhor Reitor. 

Aquela alegria sã do muchirão brasileiro, aquêle ambiente de boa 
vontade em que trabalham todos, sorrindo e brincando, é a mesma ale­
gria, é o mesmo sorriso feliz dos campônios de Portugal reunidos para a 
Esfolhada. 

A festa em casa de José das Dómas, sob o luar muito claro, pontilhada 
de ditos chistosos e de promessas de amor, é o mesmo muchirão em 
casa de Nhô Tico, a mesma festança de nossos cai.piras, entremeada de 
modinhas ingênuas, amorosas e de meneios cadenciados de cateretês. 

Diferenças algumas, se existem, são pequeninas e produzidas apenas 
pelas naturais diferenças de ambiente. 
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No Pará, em Pernambuco, na Bahia, em São Paulo, no Rio Grande do 
Sul, pelo Brasil inteiro, houve sempre dêsses trabalhos festivos, todos idên­
ticos, todos visando as mesmas finalidades. 

As denominações variam conf onne as regiões, mas não tanto que pos­
sam sugerir diversidade de muchirões. 

Na Amazônia diz-se: potirom, potirum, putirum, puxirum e mutirum; 
no Ceará, adjutório; na Paraíba do Norte, bandeira; em Pernambuco, ad· 
junto; na Bahia e em Sergipe, batalhão; em Minas Gerais, mutirão e ban­
deira; em São Paulo e no Paraná, muchirão, pucbirão e mutirão; no Rio 
Grande do Sul, finalmente, pichurum, puchirão e ajutório. Em certos pon­
tos do extremo norte brasileiro, diz-se ainda: ajuri e ajuricaba. 

Temos, assim, designando a reunião d:_e amigos e vizinhos para o tra. 
balho confraterno, as seguintes expressões, colhidas por nós em grande 
númerq de obras regionais, escritas por filhos do norte, do centro e do 
sul do Brasil: 

muchirão potirom bandeira 
pichurum potirum adjunto 
batalhão putirum motirão 
muxirom puxirum puchirão 
mutirom, mutirum mutirão 
ajuri ajuricaba ajutório 
adjutório motirom motirum 
putirão putirom puxirão 
muxirum michurum 

Uma simples análise dessas palavras permite, desde logo, a organização 
de três grandes grupos, o que muito facilitará o estudo que temos em vista. 

O primeiro grupo será composto daquelas que se iniciam pela letra 
p, o segundo pelas que têm m inicial, e o terceiro pelas palavras restantes. 
Veremos mais, e isso é altamente interessante, que as do primeiro grupo 
correspondem com exatidão às do segundo, mediante simples permuta das 
consoantes p e m. 

Assim, teremos: 

1.º Grupo 2.• Grupo 3.º Grupo 

puxirom rr.uxirom ajuricaba 
puxirão muxirão ajuri 
putirom mutirom a.jutório 
putirão mutirão adjuntório 
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1.· Grupo 2.º Grupo 3: Grupo 

puchirão muchirão adjunto 
pichurum michurum batalhão 
puxirum muxirum bandeira 
putirum mutirum 
potirum rnotirum 
potirom motirom 

Se notarmos ainda que várias dessas vozes diferem apenas pelo em­
prêgo arbitrário das letras o e u; pelo uso das correspondentes eh e x; 
pela substituição do ditongo ão, português, que ocorre em algumas delas 
pelas terminações um e om, podemos reduzir os dois primeiros grupos desta 
maneira: 

potirom 
potirum 
putirum 
putirão 
putirom 

puxirum 
puchirão 
puchirom 
puxfrom 

potirom 

pochirom 

pichurum - pichorom 

motirom 

mochirom 

motirom 
motirum 
mutirum 
mutirão 
mutirom 

mu:xirum 
muchirão 
muxirom 
muchirom 

michorom - michurum 

Resumindo, poderemos assim considerar os dois grupos: 

1.º Grupo 

potirom 
pochirom 
pjcborom 

2.º Grupo 

motirom 
mochirom 
michoro1n 

~stes dois grupos, como é fácil de ver, ainda se reduzem a apenas 
um, pois as letras iniciais que os distinguem, p e m, são daquelas que em 
tupi se confundem ou se permutam usualmente. Inúmeras palavras da 
Língua Geral, começadas por p, aparecem também grafadas com m e, às 
vêzes, com b. 

É lição das gramáticas tupis que "as labiais p, b, m se substituem 
cu se confundem, não raro, na composição dos vocábulos, quer por motivo 
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de uma articulação indistinta, quer por ação dialetal". Por isso, pagé trans­
forma-se em magé e em bagé, peréba em meréba e beréba, paranã em 
maranã, pará em mará; pokéca em mokéca. 

· Motirom, portanto, não é mais que potirom; mochirom, mais que 
pochirom e michorom, mais que pichorom. 

Com essas considerações, as três formas que resumem aquêles dois 
grupos, são: 

potirom 
pochirom 
pichorom 

Potirom e pochirom, evidentemente, não passam de duas maneiras de 
pronunciar uma e única palavra. Pocbirom, em sua forma caipira, ou antes, 
não alterada, deveria ter contido o som tch, isto é, deveria ter sido pcro­
nunciada potchirom, como aliás é comum ouvir-se ainda no interior, pelo 
menos de nosso Estado. 

Embora sem ser possível justificar rigorosamente a pronúncia da ter­
ceira palavra, pichorom, parece-nos que é equivalente a pichirom, e, por­
tanto, a pitirom. Sendo assim, chegaremos finalmente a concluir que todos 
os têrmos dos dois grupos se reduzem a estas duas palavras: 

potirom e pitirom 

Que são palavras de origem tupi, não resta dúvida alguma. Todos os 
autores que consultamos, com maior ou menor justeza de interpretação 
registram uma dessas formas ou outras das muitas que anotamos, como 
originárias do tupi-guarani. 

Em verdade, o fato de todos os autores concordarem com a origem 
brasílica, não é grande áfrica, pois em geral muitos copiam de alguns, 
cegamente, sem corrigir ao menos os evidentes erros tipográficos. Mas isso 
não vem ao caso. Os têrmos são realmente provenientes do tupi-guarani. 

Amadeu Amaral, sem discutir a questão, pergunta desconfiadamente se 
muxirão não estará ligado à palavra - multidão - ou a - muchedumbre _. 
conforme lembrança de Carlos da Fonseca. 

Com tôda a certeza poderemos responder que, diretamente, não há 
ligação alguma, mas que indiretamente, isto é, considerada a significação 
dos têrmos tupis, é possível estabelecer entre êles uma certa afinidade. 
Mas insiste, e pergunta ainda se o têrmo botirão, que designa uma nassa 
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de pesca, de um dado feitio, usada em Portugal, nada tem com o muxirão 
brasileiro. 

Achamos inteiramente descabida a pergunta, e não compreendemos 
como o autor do Dialeto Caipira foi levado a supor possível alguma relaçW,o 
entre o mutirão, uma festa campesina, e o botirão, um artefato português, 
de pesca. Voltemos, entretanto, ao que interessa. 
~--- -

Montoya, no seu "Tesoro", consigna o têrmo potirom, e lhe dá a se-
guinte tradução: "poner manos a la obra", sendo pô, como se sabe, a mão, 
as mãos. 

Batista Caetano registra potyrom, mbotyrom e mbopotyrom, todos cor­
relatos, e cujos significados são assim textualmente expressos: 

potyrom - trabalhar juntos, reunidos; 

mbotyrom - trabalhos juntos, fazer súcia para os trabalhos da roça 
ou para caçar e pescar; 
:~ .. :-

mbopotirom - fazer mãos juntas, isto é, fazer união de muita gente 
para o trabalho ainda hoje chamado motyrom, em que se reunem vizinhos 
e trabalham em comum, terminando o trabalho por festa à noite; comu­
nismo racional e prático, feito pelo salvagem muito antes que as teorias 
subversivas dos sábios pretendessem ir de encontro às leis naturais, pre­
gando a negação da propriedade. 

Cremos que com essas duas abalizadíssimas opiniões, podemos dar 
por definitivamente assentado que potirom, com tôdas as suas variantes 
iniciadas· por po ou mo, não só é têrmo tupi, como também que ingressou 
em nosso vocabulário com a significação rigorosa que tinha na língua 
de nossos íncolas. 

Quando fizemos a redução dos grupos, convém lembrar, chegamos a 
duas expressões; uma, acabamos de analisar, e a outra, pelo fatb de conter 
em si a palavra pi ou py, que significa pé em português, deve ser estudada 
separadamente. 

Talvez, com um pouco de ginástica etimológica e algo de boa vontade, 
fôsse possível liquidar sumàriamente êste vocábulo. Bastaria mesmo dá-lo 
como corruptela ou variante de potirom. Mas nós estamos estudando, e 
por isso, iremos até o fim. 

Da mesma forma que potyrom e potirom, sinteticamente exprimem 
mãos juntas, mãos diversas, reunião de mãos, muitas mãos, pityrom e piti· 
rom significarão pés diversos, reunião de pés, muitos pés . 

... 
O fato de se dizer muitos pés para traduzir o agrupamento de . tra-; 

balhadores que roçam, capinam ou colhem, nada tem de estranhável. Po-
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der-se-ia empregar com a mesma propriedade: braços, almas, peitos, cora· 
ções, enxadas, foices etc. 

O emprêgo de uma dessas palavras apenas frisaria uma impressão do 
observador. Os capinadores, por exemplo, tanto usam no seu mister as 
mãos como os pés, êstes para espalhar a porção de terra que a enxada 
deslocou do terreno. 

Potirom e pitirom, portanto, são expressões equivalentes: ambas tr~ 
duzem o congresso de amigos e vizinhos para o trabalho comum. 

Explicadas e aceitas estas, ficam, ipso facto, aceitas e explicadas tôdas 
aquelas outras dos grupos 1.º e 2.º, simples alterações fônicas ou gráficas 
das duas. 

são: 
Cumpre-nos finalmente examinar as do 3.º grupo que, como vimo8, 

bandeira 
batalhão 
adjunto 
adjuntório 
ajutório 
ajuri 
ajuricaba 

Bandeira, batalhão, adjunto, adjuntório e ajutório, são palavras por­
tuguêsas. que se explicam por si mesmas, sendo de se notar, apenas, a de­
nominação - bandeira - que não deve ser senão uma reminiscência da­
queles lendários muchirões que se não formavam para roçar ou colhêr 
na pacatez de um sitio, mas para "roçar" também, e "colhêr" em sentido 
figurado. Raposo Tavares e Guairá, o grande "roçador" e a grande '"roçada", 
que o digam . .. 

Ajuri, que supomos ser têrmo empregado apenas na Amazônia, é alte­
rado de aiuri, segundo Sampaio, e significa: o auxilio, a ajuda etc. 

Ajuricaba, como indica a própria palavra, composta de ajuri e hába, 
quer dizer: o modo ou o lugar da ajuda, do auxilio, e ainda: o tempo 
propício para ajudar ou auxiliar. 

O verbo ayúr ou ajúr em rigor diz: tomar pelo pescoço, laçar, enlaçar, 
estar sob o mesmo jugo. Compreende-se fàcilmente a sua aplicação neste 
caso. 

Estão assim estudadas, ràpidamente, tõdas as denominações dadas no 
Brasil ao muchirão. 
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Essa tão simpática e tradicional manüestação de solidariedade hu­
mana, quando de todo desaparecer, anulada pela máquina agrícola que 
avança dominadoramente, deixará no entanto, e para sempre, a lembrança 
de que houve neste pais i.menso um povo bom, generoso e alegre, às 
vêzes ... 

Entre os motivos de festas e folguedos, como a Farinhada, o Rodeio, 
a Queimada, a Feira, o Casamento e a Moagem, lembrados por Alberto 
Rangel, deve ser incluído o Muchirão com seus bailados monótonos, com 
seus descantes sentimentais, com suas violas, com suas promessas de amor 
e, por certo, com suas tristes desilusões também. 
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